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O Keitaé um pescador, mas chega 

um dia em que não há peixes.

Decide ir pescar numa baía proibida, 

onde encontra golfinhos-corcundas

do Atlântico que o levam numa 

aventura maravilhosa e mostram que 

o mar precisa da sua ajuda!
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O Keitae o seu pai eram pescadores. Um dia, não havia peixes!

Apenas alguns peixes bebés nadavam perto do 

barco.



- Isto é um absurdo, Baba! - lamentou o Keita. - Estamos a perder 

tempo!

O seu pai continuou silenciosamente a puxar a rede. 

Pffffff! 
Ouviu-se um som alto.

Mas o som não vinha do 

Keita...



- Olha, golfinhos!!! ðexclamou o Keita. 

- Onde há golfinhos, há peixes. Vamos pôr 

as nossas redes ali!

- Não! - respondeu o pai. - Pensas que 

podemos pescar em qualquer lugar? 

Muitas pessoas colocam as suas redes ali, 

mas é proibido!



O pai continuou:

- Por muito tempo, ignoramos o nosso dever de 

proteger o mar. A única razão pela qual pescamos é 

porque o mar nos permite!

O Keitasuspirou. Não estava a ouvir o seu 

pai. 



Na manhã seguinte, o Keitafugiu e foi 

pescar na baía proibida.

Aí, viu um golfinho curioso a rondar o barco.

- Estás de volta? ðperguntou o Keita. - Tu e eu somos 

iguais. Somos pescadores, por isso vamos pescar!



Quando começou a puxar a rede, o Keita

começou a rir.

Cada vez que ele puxava um pouco mais a rede, 

deslumbrava-se com novas cores e formas dos 

peixes que iam aparecendo.

Mas um puxão violento quase o fez cair ao mar!



Para sua surpresa, estava um golfinho preso na rede. 

Outros golfinhos preocupados aproximaram-se, 

molhando o Keitacom os seus jactos de água.

Rapidamente, o Keita conseguiu soltar o 

golfinho. 


